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INTRODUÇÃO 

A Família Ulvaceae (Ulvales, Ulvophyceae) é composta por um grupo de macroalgas 

cosmopolitas de morfologia simples, que apresentam desde talos com aspecto laminar, 

monostromático ou distromático até filamentoso tubular, com ou sem ramificação, fixos ao 

substrato por filamentos basais ou, ocasionalmente, de vida livre; apresentam células com 

cloroplasto parietal, em forma de fita ou taça, com um a vários pirenóides (Womersley, 1984).  

Em recentes sistemas de classificação (Bae & Lee 2001; Hayden & Waaland, 2002) os 

seguintes gêneros tem sido enquadrados em Ulvaceae: Chloropelta Tanner, Enteromorpha 

Link, Ulva Linnaeus, Ulvaria Ruprecht, UmbraulvaE.H. Bae & I.K. Lee, Percursaria Bory 

de Saint-Vicent, Blidingia Kylin e Kormannia Bliding.  

Hayden et al. (2003), analisando as relações filogenéticas entre os gêneros 

Chloropelta, Umbraulva, Enteromorpha e Ulva constataram que Ulva, Enteromorpha e 

Chloropelta não eram monofiléticos, e desta forma não podiam ser considerados como 

gêneros distintos. Sendo assim, os autores reduziram os gêneros Enteromorpha e Chloropelta 

à sinônimo de Ulva, nome mais antigo e prioritário segundo as regras do Código de 

Nomenclatura Botânica. Atualmente 97 táxons são nomenclaturalmente válidos para o gênero 

Ulva (Guiry & Guiry, 2010), dos quais 22 ocorrem no Atlântico (Wynne 2005) e destes, 18 

foram referidos para o Brasil (Horta, 2000). 

Diante disso, e visando contribuir com conhecimento das Ulvaceae no litoral da Bahia, 

o presente estudo teve por objetivo inventariar as espécies de Ulva ocorrentes na praia da 

Penha, recife de franja costeiro da Ilha de Itaparica, e avaliar as características morfo-

anatômicas empregados na taxonomia do grupo.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O material estudado foi coletado fixo ao substrato na região de entremarés (platô 

recifal e borda de recife), às vezes na arribada, durante as baixa-mares diurnas, no período de 

Abril de 2009 a Janeiro de 2010. As coletas foram realizadas na Praia da Penha, Ilha de 

Itaparica, Bahia. Para a determinação das datas de coleta, consultou-se a Tábua de Maré para 

o porto de Salvador, editada pela Diretoria de Hidrografia e Navegação (D.H.N., 2009, 2010). 

As algas foram coletadas com auxílio de espátula metálica, acondicionadas em sacos 

de polietileno e, posteriormente, fixadas com formalina a 4%. Todo o material foi estudado 

com auxílio de microscopia fotônica de rotina. Para a aferição das medidas das estruturas 

analisadas, utilizou-se ocular micrométrica. Para o detalhamento das estruturas anatômicas 

através de microscopia fotônica, realizou-se cortes à mão livre utilizando lâminas de barbear; 

posteriormente os cortes foram corados com lugol para melhor observação dos pirenóides. 

Os aspectos gerais das espécies foram obtidos com máquina fotográfica digital, 

enquanto que as fotomicrografias foram realizadas em microscópio fotônico acoplado com 

máquina fotográfica digital. 
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Para cada espécime foram observados os seguintes parâmetros taxonômicos: tipo de 

talo (laminar ou tubular); margem do talo, formato da lâmina, relação comprimento/diâmetro 

das células em corte transversal para os espécimes laminares; ausência ou presença de 

ramificações, ordenamento das células, diâmetro dos ramos para os espécimes tubulares; e 

número de pirenóide para ambos os tipo, tubular ou laminar. 

A identificação foi baseada em Joly (1965), Kanagawa (1984), Littler & Littler (2000), 

Barata (2004), Brodie et al. (2007), Kraft (2007), Coto & Pupo (2009) e Santos (2010). O 

sistema de classificação adotado foi o de Wynne (2005). 

Após o estudo, o material foi devidamente herborizado e tombado na coleção do 

Herbário da Universidade Estadual de Feira de Santana (HUEFS). 

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram identificados sete táxons para o gênero na área estudada: U. clathrata, U. 

fasciata, U. flexuosa subsp. flexuosa, U. flexuosa subsp. paradoxa, U. cf. intestinalis, U. 

lactuca e Ulva rígida. A identificação seguiu a combinação dos seguintes caracteres: 

morfologia do talo, presença ou ausência de ramificações, diâmetro dos ramos, presença ou 

ausência de organização das células ao longo do talo, além do formato destas em corte 

transversal, tipo de margem e número de pirenóides. 

A morfologia do talo mostrou-se de dois tipos, laminar e tubular, esta última registrada 

em quatro dos sete táxons inventariados: Ulva clathrata, U. flexuosa subsp. flexuosa, U. 

flexuosa subsp. paradoxa e U.cf. intestinalis. A tabela I apresenta os caracteres utilizados para 

a identificação das espécies tubulares.  

 

Tabela I. Comparação das características morfo-anatômicas das espécies tubulares de Ulva 

ocorrentes na Praia da Penha, Ilha de Itaparica, Bahia 

 

 Espécies 

Caracteres 1 2 3 4 

     

Ramificação Numerosas, 

por todo talo 
No terço 

inferior 

do talo 

Por todo talo Ausente 

Diâmetro dos 

ramos/ região 

mediana-apical 

 

100-160 µm 980-1500 µm 50-100 µm 1420-1800 µm 

Organização 

das células 

 

Sem arranjo 

definido 
Em fileiras na 

região basal 
Em fileiras 

definidas 
Ocasionalmente 

em pequenas 

fileiras 

Nº de pirenóides 5-9 1-4 2-6 1-2(-3) 

Legenda: 1. Ulva clathrata (Roth) C. Agardh., 2. Ulva flexuosa subsp. flexuosa Wulfen., 3. Ulva flexuosa subsp. 

paradoxa (C.Agardh) M.J.Wynne., 4. Ulva cf. intestinalis L. 

  

Dentre os táxons com morfologia tubular, Ulva cf. intestinalis foi facilmente 

distinguida por não apresentar talo com ramificações. Entre as espécies com talos tubulares 

ramificados, U. flexuosa subsp. flexuosa manteve-se distinta por apresentar ramificações 

restritas ao terço inferior do talo. Ulva clathrata e U. flexuosa subsp. paradoxa, embora 

tenham apresentado ramificação por todo o talo, foram separadas pelo tipo de ramos presentes 
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ao longo do talo: multisseriados, curtos e espinescentes no primeiro e unisseriados, às vezes 

multisseriados, no segundo. 

Ulva flexuosa subsp. flexuosa foi o táxon mais polimórfico, com grande variação na 

abundância de ramificações e diâmetro dos ramos. Esta observação concorda com as relatados 

por Santos (2010), para espécimes estudados na área.  

 Observou-se que o número de pirenóides relatados para algumas espécies de Ulva é 

variável e divergente na literatura. Brodie et al. (2007) e Kraft (2007) relataram diferenças no 

número de pirenóides na base e nas células jovens de U. clathrata os primeiros autores 

descreveram (1-)2-3 pirenóides nas células jovens e 5-15 nas células da base, ao passo que 

Kraft (2007), relatou 2-4 pirenóides nas células jovens e 5-6(-9) nas células da base. Os 

exemplares estudados na praia da Penha por Santos (2010), assim como os analisados neste 

estudo, não apresentaram diferenças entre as regiões do talo, apresentando cerca de 5-9 

pirenóides por célula.  

 Já o número de pirenóides encontrados em U. flexuosa subsp. flexuosa é próximo aos  

relatados por Kraft (2007) e Santos (2010), cerca de 1-3(-4) pirenoides e divergente daqueles 

descritos por Brodie et al. (2007) e Littler & Littler (2000), que descreveram células com 1-4 

(-7) e (1-)2-3(-5) pirenoides, respectivamente. 

 Dentre os sete táxons estudados, três apresentaram talos com morfologia laminar: Ulva 

fasciata, U. lactuca e U. rigida. A tabela II apresenta a comparação dos caracteres utilizados 

para identificar as espécies laminares.  

 

Tabela II. Comparação das características morfo-anatômicas das espécies laminares de Ulva 

ocorrentes na Praia da Penha, Ilha de Itaparica, Bahia 

 

 Espécies 

Caracteres 1 2 3 

Formato das lâminas Fendidas formando 

fitas 

 

Expandidas Expandidas ou 

raramente fendidas 

Margem Lisa 

 

Lisa Denteada 

Organização das 

células 

Sem arranjo definido Ocasionalmente em 

pequenas fileiras 

 

Ocasionalmente em 

pequenas fileiras 

Nº de pirenóides 2-3 

 
1-2 1-3 

Formato das células em 

corte transversal 

Retangular Quadrática Retangular/ Quadrática 

Legenda. 1. Ulva fasciata Delile., 2. Ulva lactuca L., 3. Ulva rigida C.Agardh. 

 

A presença de margem denteada em U. rigida foi considerada como uma característica 

útil na separação desta das demais espécies com morfologia laminar. Esta observação também 

foi relatada por Littler&Littler (2000), Barata (2004), Kraft (2007), Brodie et al.(2007) e Coto 

& Pupo (2009). Outra característica empregada na separação das espécies com talo laminares 

foi o formato das células em corte transversal. Ulva lactuca apresentou células quadráticas 

tanto na região basal como na mediana-apical, Ulva fasciata apresentou células retangulares 

em ambas as regiões, enquanto que, Ulva rígida apresentou células retangulares na região 

basal e quadráticas na região mediana-apical. O formato das células encontrado nos espécimes 

analisados está de acordo com os relatados por Kanagawa (1984), Barata (2004) e Coto 

&Pupo (2009).  
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Os táxons mais representativos na área de estudo foram Ulva lactuca, U. rigida, 

U.flexuosa subsp. flexuosa, U. flexuosa subsp. paradoxa, enquanto os menos representativos 

foram U. fasciata, U. intestinalis e U. clathrata.  

A maior freqüência de ocorrência foi a de Ulva flexuosa subsp. flexuosa, presente em 

todas as nove coletas. Ulva fasciata foi a menos freqüente, aparecendo em apenas duas 

coletas.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Com o presente estudo verificou-se que o gênero Ulva está representado na flora local 

por sete táxons, apresentando dois tipos de morfologia de talo, tubular (presente em U. 

clathrata,U. flexuosa subsp. flexuosa, U. flexuosa subsp. paradoxa e U. cf. intestinalis) e 

laminar (encontrado em U. fasciata, U. lactuca e U. rigida). A presença ou ausência de 

ramificações e diâmetro dos ramos foram caracteres utilizados na identificação apenas dos 

táxons tubulares, enquanto formato das células em corte transversal e margem foram 

utilizadas apenas para os táxons laminares. 
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